
   

 

bem, são inúmeras as possibilida-

des de expressão de Amor no 

Mundo, que se fazem presentes 

em cada encontro, em cada proje-

to que visa o crescimento pessoal 

e coletivo, em cada ação em que o 

bem-estar é a mola propulsora, 

quando saímos do “pequeno eixo 

do ego”  e conseguimos enxergar 

o outro que está ao nosso alcance.           

   Quando 

Jesus 

estabele-

ceu “Meu 

Reino não 

é deste 

mundo”, 

não en-

tendo que 

o Mestre 

tenha 

negado a 

importân-

cia da 

vivência 

conscien-

te no 

mundo, 

pois toda 

Sua vida 

foi um 

exemplo 

de mani-

festação 

amorosa 

e em 

sintonia 

com os propósitos superiores que 

veio exemplificar, deixando o mo-

delo perfeito de como se deve 

viver no Mundo. Através Dele  

compreende-se que, no Mundo, 

poderemos deixar pegadas de 

Amor, que servirão como degraus 

na escalada rumo a patamares 

superiores da evolução.  

 

Cláudio Sinoti  
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  Ciência, Filosofia e Religião      

O Mundo ou o Amor?  

     Durante um largo período, es-

pecialmente no campo religioso, 

pensou-se que seria necessário 

"negar o mundo" para atingir a 

espiritualização. E foram muitos os 

que se retiraram do convívio social, 

adentrando-se pelos conventos, 

mosteiros e ordens religiosas em 

geral, no intuito de estarem mais 

próximos a Deus. Não obstante 

alguns dos que assim procederam 

possam ter feito descobertas im-

portantes a respeito de si mesmos 

ou mesmo deixado ensinamentos 

valiosos, a “fuga” do mundo não 

deve ser vista como a solução para 

a transformação do ser. Pelo con-

trário, pois em muitos casos de-

monstra a patologia daquele que 

não sabe conviver com o outro nem 

consigo mesmo. 

     Não podemos perder de vista 

que, em sua constituição, o huma-

no é por excelência um ser social 

que, quando se afasta do inter-

relacionamento, limita sua capaci-

dade de desenvolvimento. É na 

relação com o outro e com o Mundo 

que manifestamos quem somos, 

que deixamos transparecer a nossa  

luz e a nossa sombra, forjando 

nesse embate a personalidade, que 

precisamos desenvolver. Certamen-

te que existem manifestações pato-

lógicas na expressão do Mundo, que 

nos compete cuidar para transfor-

mar. Mas é nesse palco que o ser 

espiritual se manifesta, transparece 

e, por isso mesmo, tem a possibili-

dade de se transformar.                

     Nesse sentido, melhor será 

pensar na equação que estabeleça 

“O Mundo e o Amor”, ao invés de 

escolher um ou outro. Para isso 

podemos nos questionar: como 

podemos transformar o Mundo em 

um lugar onde o Amor tenha prima-

zia? Como o Amor se manifesta em 

mim, para que eu possa expressá-lo 

de forma saudável nos meus relaci-

onamentos? Essas e outras ques-

tões servem para nos colocar como 

protagonistas da história da huma-

nidade, e não somente vítimas de 

um “mundo cruel”, “um mundo 

injusto”, etc. e tantas outras ex-

pressões pejorativas que utilizamos 

ao falar do Mundo  como se não 

fôssemos peças importantes em sua 
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longo dos séculos, servindo como 

exemplo e luz na imensa escuridão 

que invade o nosso tempo.  

     As palavras do Mestre foram 

proferidas para a eternidade, e nós, 

que vivemos para a imortalidade, 

ainda não conseguimos apreendê-

las e vivê-las em plenitude. As reco-

mendações proferidas nas Bem-

aventuranças permanecem no in-

consciente coletivo do ocidente e 

tem repercutido no oriente como 

sinais de Paz e concórdia, embora 

as ações humanas pareçam contra-

dizê-las.   

     Por recusar-se ao perdão, o 

homem guerreia; por recusar-se à 

misericórdia, sofre de ausência de 

empatia; por recusar-se a se amar, 

odeia o próximo no qual projeta as 

próprias mazelas. Por abdicar de 

conhecer-se em profundidade, inve-

ja, calunia e destrói reputações.  

     Os ensinamentos de Jesus são 

simples, pois seu jugo é suave e 

seu fardo é leve, muito mais leve do 

que esses sentimentos menores que 

o homem teima em cultivar há sé-

culos, como numa atitude patológi-

ca contra si mesmo e contra o seu 

semelhante. Bastaria segui-los.  

  
Sônia Theodoro da Silva 

Filósofa 

     Vivemos momentos de violência 

cotidiana em quase todos os países 

e culturas. Na época de Jesus de 

Nazaré, na antiga Palestina domina-

da pelos romanos conquistadores e 

fariseus detentores do poder religio-

so, não era diferente.  O ódio de 

casta campeava solto e o preconcei-

to dominava as relações humanas. 

As sociedades eram constituídas por 

guerreiros dominadores, pelas clas-

ses dominantes e por uma imensa 

quantidade de escravos capturados 

nas guerras de conquista.  

     Atualmente o palco é o mesmo, 

os personagens encenam os mes-

mos papéis, embora o script pudes-

se ser reescrito. As reencarnações 

sucedem-se, mas se a história se 

repete é porque a consciência hu-

mana permanece congelada num 

passado de disputas, dores, afli-

ções, sede por poder. 

     Jesus, o grande renovador de 

consciências, curava perdoando, 

mas alertava, “vá e não peques 

mais  para que não te ocorra coisa 

pior”. Certamente não havia amea-

ças nessas afirmações, mas sim 

alertas quanto à responsabilidade 

pelos próprios atos que cabia a cada 

um observar.  

      Seus ensinamentos permane-

cem vivos na alma e no pensamen-

 

 

     Assistia a uma conferência sobre 

sentimentos e emoções quando, ao 

final, o conferencista possibilitou 

perguntas. Uma jovem muito bem 

vestida, de olhar meigo, levantou o 

braço e perguntou: “o que o senhor 

acha do amor livre?”. O orador 

olhou-a nos olhos e respondeu fir-

me: “como expliquei, não vejo co-

mo o amor não ser livre. Não existe 

um amor enclausurado, já que o 

próprio amor é 

libertador”. 

Porém a jovem, 

talvez não 

entendendo a 

profundidade 

da resposta, 

retrucou: “mas 

e se surgir uma 

criança?”. 

     Ambos 

usavam a mes-

ma palavra 

para expressar 

coisas diferen-

tes.  

     Os senti-

mentos são os 

instintos eleva-

dos a um grau 

de pureza, de 

acordo com o 

progresso pes-

soal realizado. 

Na mensagem 

de Lázaro, 

contida em O 

Evangelho Segundo o Espiritismo  

no capítulo da Lei do Amor, o evan-

gelista explica que o homem, na  

sua origem, só tem instintos e sen-

sações, assim como os animais 

irracionais, e que o amor é o senti-

mento por excelência, o requinte 

das emoções. 

     Porém a pobreza de nossa lin-

guagem estabeleceu um sentido 

vulgar para o termo, confundindo, 

muitas vezes, o amor com sensa-

ções e desejos. 

     Lembra ainda o evangelista que, 

quando Jesus pronunciou a palavra 

“amor”, os povos estremeceram, o 

tempo se dividiu — antes e depois 

de Cristo —, o homem foi resgatado 

da matéria e as almas de boa von-

tade se deixaram imolar para ven-

cer os instintos em favor do amor.  

 

Davidson Lemela  

                          Neuropsicólogo 
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     Se pensarmos no Amor na con-

dição de uma Grande Mãe, desse 

ventre generoso surgem tesouros 

que enriquecem a nossa existência 

e que se tornam essenciais para 

que a expressão amorosa se mani-

feste em esplendor.   

     Mas antes de apresentar essas 

virtudes, é importante refletir sobre 

o que entendemos por “Virtude”. 

Aristóteles apresenta uma definição 

que acho muito oportuna, sendo 

virtuoso aquele cuja atitude empe-

nha-se no aprimoramento de algo, 

da coisa, do ser. Então o ser virtuo-

so é aquele que se empenha em 

aprimorar-se, em tornar-se melhor 

continuamente.  

     Nessa jornada transformadora, 

na qual as virtudes tornam-se me-

tas a serem alcançadas, podemos 

começar pelo respeito a si mesmo, 

ao próximo e à própria Vida porque, 

se não tivermos respeito, não valo-

rizaremos o que temos ao nosso 

alcance. Mas não há como respeitar 

se não formos justos e, sendo as-

sim, a Justiça, aqui considerando 

nossos próprios atos e atitude pe-

rante o outro e a vida, torna-se 

uma expressão importante da nossa 

forma de ser. Por sua vez, a Justiça 

não pode prescindir da Generosida-

de, característica daquele que per-

cebe o seu próximo e não lhe fecha 

as portas naquilo em que pode 

auxiliar sem busca de agradecimen-

to, mas como uma extensão natural 

 

     Pertencemos à fraternidade? 

     Quais são nossas competências 

de cooperar para o bem de todos? 

     Estamos familiarizados com a 

vivência da generosidade, indulgên-

cia e perdão? 

     Fraternidade é um termo oriun-

do do latim frater, que significa 

“irmão”. Desta forma, irmandade 

pode referir-se a um vín-

culo estabelecido entre 

irmãos, geralmente carac-

terizado por sentimentos 

de afeto, empatia e com-

paixão, traduzindo-se em 

relacionamentos mais 

substanciais, duradouros 

e profundos. Essas expe-

riências, construídas no 

tempo, também se mani-

festam com os irmãos em 

Humanidade, assumidas 

com dedicação e compro-

misso. 

     Fraternidade é a união 

entre os seres, fundada 

no respeito pela dignidade 

individual e no valor de 

igualdade perante o Cria-

dor. Desta forma, frater-

nidade expressa um con-

junto de ações, um modo 

de ser, com base em sentimentos 

de respeito, tolerância, fidelidade, 

solidariedade e amor. Naturalmente 

esses sentimentos expressam-se de 

forma única em cada relação parti-

cular, considerando a individualida-

de e maturidade de cada qual. Po-

rém todos eles estão sintonizados 

no exercício diário do amor frater-

nal, universal, vivido pelas pessoas 

das mesmas ou diferentes culturas, 

credos e nações.  

     Muitos são os que já cooperam, 

no mundo, para o bem de todos. 

Espiritualidade é encontrar Deus em 

nossa intimidade; é estar consciente 

da interdependência dos seres; nos 

faz viver em Deus, não renunciar a 

Ele. 

     Todos podemos participar da 

construção de um mundo mais 

fraterno, mais solidário, escolhendo 

a prática do bem a todos, susten-

tando nossa consciência na Fonte 

Infinita do Amor que é Deus, exerci-

tando, amor e a sabedoria. 

 

Evanise M Zwirtes 
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do outro em nossa caminhada evolu-

tiva. Entretanto, não podemos estar 

desacompanhados da Fé, virtude 

que nos auxilia a nos vincula com as 

forças e propósitos superiores da 

vida, mesmo quando o ego imaturo 

e inseguro ainda se debate nas pró-

prias limitações.       

     E para concluir recorro a Jung, 

que costumava dizer que um proces-

so profun-do de autoconhecimento 

nos exige três qualidades ou virtu-

des: coragem, per-sistência e humil-

dade; coragem para relativizar o ego 

e duvidar do que achávamos que 

éramos; persistência para seguirmos 

por uma estrada que não sabemos 

ao certo aonde nos levará; humilda-

de para encontrar a sombra, con-

frontar e nos reconciliarmos com ela. 

E através dessas virtudes, dentre 

outras, o Amor poderá tornar-se 

cada vez mais pleno em nosso ser.  

 

 

Iris Sinoti 

Terapeuta Junguiana 
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     O entendimento a respeito de 

Deus requer algumas considera-

ções a fim de que o ser humano 

avance em sua evolução. Durante 

sua trajetória evolutiva, e até hoje, 

o ser humano tem concebido a 

Divindade sob diferentes aspectos, 

de acordo com sua inteligência e 

intuição. Estas diferentes concep-

ções, mesmo apresentando carac-

terísticas que denunciam uma 

certa evolução, convivem na atua-

lidade e, às vezes, não tão pacifi-

camente se digladiam. Da plurali-

dade à unicidade, da materialidade 

à subjetividade absoluta e da ne-

gação à crença, Deus é apresenta-

do com diferentes faces nas cultu-

ras que se arvoram cada uma 

delas em ter a verdade. 

     Estas diferentes crenças em 

Deus, sendo ou não absurdas ou 

estranhas, representam as diver-

sas possibilidades de organização 

do psiquismo humano. Estes dis-

tintos modos de percepção são 

representações da mente e de sua 

dinâmica, portanto, são conse-

quências de algo mais profundo, 

não necessariamente causados por 

um ente externo. Daí se conclui 

que há significativa diferença entre 

a real existência de Deus, o ente 

Criador da Vida, e a ideia humana 

a Seu respeito. 

     Disto resulta que, quando se 

fala em amor de Deus, se refere a 

respeito de uma consideração 

humana sobre algo não bem defi-

nido ou absolutamente concreto 

como parte da realidade concebi-

da. Trata-se da atribuição de um 

 

 

sua dimensão e dentro de seus 

estreitos limites psíquicos. Definido 

como algo dentro destes limites, 

podemos considerar algumas ca-

racterísticas que podem ser aplica-

das como pertinentes a este amor. 

    A primeira característica é a 

imortalidade do Espírito, cuja con-

dição essencial o permite viver e 

aprender indefinidamente, com 

infinitas possibilidades de alcançar 

sua Designação Pessoal e de en-

contrar o sentido e significado da 

vida. Ser imortal e poder desfrutar 

de tudo que existe, vivendo, 

aprendendo e evoluindo sem ces-

sar é um maravilhoso presente do 

Criador. 

     A segunda característica é 

conhecida pelo nome de Misericór-

dia Divina. Trata-se da diferença 

entre o ato e sua consequência, 

quando o sofrimento aparece na 

vida humana. O amor de Deus é a 

redução do sofrimento que a igno-

rância do ser humano a ele próprio 

aplica, quando o considera como 

sendo sua forma de aprender pelo 

mal que fez. 

     A terceira é a disponibilidade 

que o Espírito tem em construir 

seu próprio destino, modelando-o 

segundo critérios que ele mesmo 

desenvolve, sem a rigidez estabe-

lecida por teorias e crenças que 

abrigou em sua mente, cuja flexi-

bilidade é uma condição coletiva. 

Esta disponibilidade permiti-lhe 

alcançar a felicidade por diferentes 

caminhos e de maneiras diversas, 

sem sofrimentos ou castigos. 

     Deus é, além de tudo que o ser 

humano é capaz de conceber, uma  

    necessidade interior que preen-

che o vazio e a solidão da alma 

que não consegue justificar-se a si 

mesma. Independentemente de 

suas concepções teológicas, de 

suas crenças e filosofias, Deus 

reservou à criatura, através de sua 

capacidade de amar, uma única 

via para entendê-LO: o sentimen-

to. Só quando o ser humano ama 

e vive de acordo com este senti-

mento é que consegue entender 

sua íntima e inquebrável conexão 

com o Criador da Vida. 

     O amor de Deus se revela pela 

ampla disponibilidade oferecida ao 

Espírito para que evolua, pois 

gratuitamente ele é senhor de seu 

destino, dono do tempo e proprie-

tário do amor que direciona para o 

próximo e para a vida. Deus é 

amor, não castiga, não pune nem 

provoca sofrimento, oferecendo ao 

Espírito o Universo, a Imortalidade 

e Seu infinito amor. O amor de 

Deus também se revela na disposi-

ção íntima da criatura realizar um 

mundo melhor. 

 

Adenáuer Novaes 

Psicólogo Clínico 
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